
INOCULAÇÃO DE SEMENTES DE AMENDOIM 
(ARACHIS HYPOGAEA L.) ( 1). ELI S. LOPES (B) , ROMEU DE 
TELLA ( 2 ) , JOSÉ L. V. DA ROCHA e T. IGUE ( 2), Duggar (3) relata 

que a inoculação de sementes de amendoim da variedade espanhola 
propiciou aumento da nodulação da ordem de seis vezes, em rela
ção à testemunha, bem como de 30% na produção. Posteriormen
te o mesmo autor (4) constatou que, embora a variedade espanhola 
se beneficiasse da inoculação artificial, isso não ocorria com a va
riedade comumente plantada na região, que apresentava boa nodu
lação mesmo quando não inoculada. 

Zink e colaboradores (5) observaram que sementes de amen
doim descascadas mecanicamente podem produzir estandes infe
riores aos que se obtêm com sementes descascadas a mão. 

Os mesmos autores observaram, também, que sementes descas
cadas a máquina e posteriormente tratadas com Neantina apresen
tavam boa porcentagem de germinação. 

O presente ensaio, de caráter preliminar, foi realizado com o 
objetivo de verificar a influência da inoculação e "peletização" das 
sementes de amendoim na nodulação e na produção. Procurou-se, 
também, obter alguma indicação da influência da "peletização" das 
sementes e posterior tratamento delas com Neantina, no processo 
de nodulação. A influência do tipo de descascamento das sementes 
foi também estudada. 

Materiais e métodos — O experimento foi instalado em área 
do Centro Experimental de Campinas, em Latossolo Roxo, série 
chapadão (6) . 
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O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 
quatro repetições dos tratamentos constantes do quadro 1. 

As estirpes de Rhizobium sp. utilizadas para inoculação têm 
as seguintes origens: 

SFS-221 — Isolada de Vigna sinensis: CSIRO, Austrália, es
tirpe n.° CB-756. 

SFS-119 — Isolada de Arachis hypogaea,L., Secretaria da Agri
cultura, R. G. S., estirpe n.° 602. 

SFS-193 — Isolada de Arachis hypogaea L., Campinas. 

As três estirpes,mencionadas foram previamente testadas, tendo 
em vista a eficiência para fixação de nitrogênio, pela técnica dos 
vasos de Leonard com as modificações Norris ( 7), tendo-se consta
tado maior fixação para a estirpe SFS-221. 

A estirpe SFS-193 mostrou-se parasita, já que as plantas com 
ela inoculadas apresentaram fraco desenvolvimento e coloração ama
relada, apesar de boa nodulação. Os nódulos formados por essa 
estirpe em plantas cultivadas em solução nutritiva são bem dife
rentes dos normalmente observados em amendoim. São de forma 
indefinida e de grande tamanho (maiores que 3 mm), apresen
tando um córtex espesso e coloração esbranquiçada. 

Para os tratamentos com inoculação utilizaram-se turfa, como 
veículo, e inoculante de preparação recente. A inoculação foi feita 
na base de 1 g do inoculante para 250 g de sementes. Para a ino
culação comum, feita no dia do plantio, as sementes foram ligeira
mente umedecidas com solução de sacarose a 10% e misturadas 
homogeneamente com o inoculante. As sementes dos tratamentos 
sem inoculação também foram umedecidas com a solução de sa
carose. A "peletização" foi feita por método anteriormente des
crito ( 8), no dia anterior ao do plantio. Calcário calcítico foi o ma
terial utilizado para "peletizar" as sementes. Nos tratamentos com 
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Neantina as sementes "peletizadas" foram misturadas com Nean-
tina em pó, na base de 0,3% do peso das sementes. 

O plantio foi feito no dia 9 de novembro de 1965, em can
teiros com cinco linhas de cinco metros, com espaçamento de 
60 cm x 10 cm, utilizando-se a variedade Tatuí. Como medida de 
precaução contra possíveis contaminações fez-se primeiramente o 
plantio das sementes não inoculadas. O plantio das sementes ino-
culadas foi feito em etapas, por estirpes. A germinação ocorreu no 
dia 15 do mesmo mês. 

Duas contagens no estande foram efetuadas. A primeira, cinco 
dias após a germinação, e a segunda na ocasião da colheita. 

Em 3 de dezembro, cinco plantas de cada uma das linhas-bor-
da duras foram cuidadosamente removidas do terreno, para obser
vação da nodulação. Nas 10 plantas coletadas de cada canteiro fez-se 
a contagem do número de nódulos das raízes principal e secun
dárias de cada planta, bem como se determinou o peso seco 
(60-70°C) dos nódulos. 

A colheita foi feita em 16 de fevereiro do ano seguinte, to
mando-se em consideração apenas as três linhas centrais de cada 
canteiro. 

Resultados e discussão — a) Influência dos tratamentos nos 
estandes inicial e final. — Para verificar a influência dos tratamentos 
no estande inicial e no estabelecimento da cultura, contagens das 
plantas foram feitas logo após a germinação e na ocasião da colheita. 
As médias dos resultados dessas contagens são apresentadas no 
quadro 1. 





Para avaliar a influência do processo de descascamento das 
sementes, os grupos de tratamentos correspondentes foram compa
rados pelo teste de Scheffé (A, F e L x B , G e M ) . Nessa compa
ração pôde-se observar que as sementes germinadas e as plantas 
que persistiram até à época da colheita foram em número significa
tivamente maior, ao nível de 1%, para sementes descascadas ma
nualmente. As diferenças existentes por ocasião da colheita são, 
portanto, decorrentes de uma situação existente na ocasião da ger
minação. 

O efeito da "peletização" na germinação das sementes descas
cadas manualmente foi avaliado pela comparação dos tratamentos 
A,,C, D e E com os tratamentos F, H, I e J. Ao nível de 1 % (teste 
de Scheffé), o número de sementes germinadas foi significativa
mente maior para as sementes "peletizadas". Para as contagens 
efetuadas na ocasião da colheita não se observaram diferenças signi
ficativas entre esses grupos de tratamentos. 

b) Influência dos tratamentos na nodulação — A amostragem 
feita 18 dias após a germinação revelou que as plantas de todos 
os tratamentos apresentavam-se noduladas. Os nódulos eram pe
quenos, mais ou menos esféricos, e, com exceção de alguns dos 
nódulos das plantas dos tratamentos J e E, inoculadas com a estir
pe SFS-193, eram típicos para a espécie. 

Alguns dos nódulos das plantas inoculadas com a estirpe SFS-
193 eram de tamanho grande (maiores que 3 mm), de formato 
irregular, como os nódulos anteriormente observados em plantas cul
tivadas assepticamente em solução nutritiva e inoculadas com essa 
estirpe. O interior dos nódulos normais apresentava coloração rósea, 
indicativa de capacidade de fixação de nitrogênio, ao passo que os 
nódulos anormais, acima mencionados, apresentavam grande desen
volvimento do córtex e coloração esbranquiçada. Embora fosse 
notada a presença de alguns nódulos anormais nos tratamentos ino-
culados com a estirpe SFS-193, o desenvolvimento das plantas 
era normal. 

O número médio de nódulos por planta (quadro 1) variou de 
39 a 53 para os diversos tratamentos. A variação para peso seco dos 



nódulos foi de 684 a 924 mg. Os dados de peso seco dos nódulos 
estão apresentados no quadro 1. 

A análise estatística aplicada aos dados de número e peso 
dos nódulos não mostrou diferenças significativas entre os trata
mentos. Os coeficientes de variação foram de 14,8% e 24,2% 
para peso seco e número de nódulos, respectivamente. A análise 
dos dados para número de nódulos na raiz principal também mos
trou diferenças significativas entre os tratamentos. 

O efeito da Neantina foi avaliado pela comparação, pelo teste 
de Scheffé, dos tratamentos que apresentavam sementes com des-
cascamento manual, "peletizadas" e tratadas ou não com o pro
duto. 

Como não se observaram diferenças entre plantas inoculadas, 
é difícil avaliar o efeito da Neantina aplicada sobre o revestimento 
calcário, não diretamente em contato com a bactéria inoculada. 
Existem indicações (9) de que a técnica de desinfecção de sementes 
com produtos orgânicos mercuriais é incompatível com a inocula-
ção de sementes. 

c) Influência dos tratamentos na produção — No quadro 1 
são apresentados os dados de produção de vagens por canteiro. 

A análise estatística dos dados de produção não revelou dife
renças significativas entre os tratamentos. O coeficiente de varia
ção para essa análise foi de 11,0%. Esse resultado indica não haver 
nenhum benefício da prática de inoculação de sementes de amen
doim com as estirpes utilizadas, para as condições em que foram 
realizados os experimentos. Convém notar que, apesar da utilização 
de uma estirpe com características de parasita (SFS-193), não se 
observaram diferenças na nodulação ou na produção, indicando que 
a população natural de Rhizobium sp., capaz de nodular amendoim 
nesse solo, parece ter sido satisfatória. 

Aguna e Sanches (10) também observaram nodulação natural 
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abundante em amendoim, em solos arenosos de baixa fertilidade. 
Esses autores relataram que a adubação nitrogenada dessa cultura, 
com 80 kg de N/ha, não propiciou aumentos de produção, tendo 
essa adubação provocado decréscimo do número de nódulos. 

É possível, pois, que a falta de resposta à inoculação, obser
vada no presente ensaio, seja devida à presença de uma população 
natural, capaz de induzir boa nodulação e fixação de nitrogênio. 
É de interesse que sejam selecionadas novas estirpes de Rhizobium 
sp., e que sejam conduzidos ensaios comparativos entre inoculação 
e adubação nitrogenada. A contribuição de população autóctone 
de Rhizobium sp., que se associa com essa espécie de leguminosa, 
em termos de N2 fixado, deve também ser investigada. 

Conclusões — Dos resultados obtidos no experimento pode-se 
tirar as seguintes conclusões: 

a) O descascamento manual das sementes de amendoim, em 
confronto com o descascamento a máquina, propiciou melhor ger
minação, bem como melhor estande final; entretanto, não houve 
reflexos dessa melhoria na produção. 

b) A "peletização" das sementes propiciou melhor germina
ção, sem entretanto influenciar o estande final ou a produção. 

c) A nodulação nos tratamentos com sementes não inocula-
das foi abudante; a inoculação, quer convencional, quer por "pe
letização", não influenciou nem a nodulação e nem a produção. 
SEÇÃO DE FERTILIDADE DO SOLO, SEÇÃO DE OLEA
GINOSAS E SEÇÃO DE TÉCNICA EXPERIMENTAL E 
CÁLCULO, INSTITUTO AGRONÔMICO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO. 

FIELD TRIAL ON PEANUT (ARACHIS HYPOGAEA L.) SEED 
INOCULATION 

SUMMARY 

Three Rhizobium sp. strains were utilized for a field study of peanut 
(Arachis hypogaea) inoculation by the common and pelleting process. Me
chanically and hand shelled seeds were utilized in this study. 



There was no influence of common or pelleting inoculation on nodula-
tion and seed production of peanut plants, as compared to natural nodula-
tion. Natural nodulation was satisfactory. 

Manual, as compared to mechanically shelled seeds, germinated better. 
Pelleted seeds gave better germination than non pelleted seeds. 




